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Se o abraço de urso com um autocrata assassino não é sua
ideia de uma política externa sensata, então você  não está
pensando como o primeiro-ministro indiano, Narendra Modi

A fraternização de Modi com Vladimir Putin esta semana incluiu uma recepção  privada sua
propriedade às margens de Moscou, uma cimeira luxuosa e até mesmo uma condução alegre um
carrinho  elétrico.
Durante as festividades, a Rússia lançou outra série de ataques aéreos alvos na Ucrânia,
destruindo um hospital para crianças  Kyiv. No entanto, Modi não permitiu que isso desviasse a
cimeira. Ele está jogando por apostas mais altas. Modi  sabe bem como aproveitar
oportunisticamente a guerra de outrem seu próprio benefício. Seu objetivo, afinal, é aumentar o
perfil  da Índia – e o seu – na esperança de se tornar um poder indispensável, um igualmente
cortejado por democratas  e ditadores.

A acrobacia geopolítica de Modi não é novidade

O primeiro-ministro indiano, Jawaharlal Nehru (de quem Modi é um crítico amargo),  foi o autor
original da política de não-alinhamento de longa data da Índia, uma política que serviu a Delhi
razoavelmente  bem durante a guerra fria. Houveram, é claro, atrapalhamentos. Quando a China
invadiu a Índia outubro de 1962, Nehru  ficou repentinamente desesperado pela amizade
americana, mas a mudança de coração provou ser dolorosamente breve. Não demorou muito
para que  a Índia retornasse à sua posição de não-alinhamento.
Modi segue uma política semelhante. Enquanto a China não estiver invadindo ativamente a  Índia,
ele não tem razão para atender aos reprovos ocidentais sobre seu abraço de Putin. O refrão não
dito de  Modi para o Ocidente é este: cuide de seus próprios negócios. Ele tem um ponto. Há pelo
menos uma chance  igual de que o Ocidente vença a Índia um concurso de hipocrisias.
Independentemente disso, Modi está focado seu  objetivo de construir a estatura da Índia como
um verdadeiro poder global e um líder chave de um mundo pós-ocidental  ascensão.



Construir pontes com a Rússia atende ao interesse estratégico imediato da
Índia

Modi precisa da neutralidade  benevolente da Rússia qualquer possível conflito indiano com a
China, cujas reivindicações territoriais de longa data nos Himalaias podem  bem levar a uma
operação militar especial muito mais próxima do território de Modi do que uma guerra na Europa 
distante.
E então está o petróleo. Desde a guerra, e particular desde o teto de preços ocidentais sobre o
petróleo  russo, a Índia tem sido uma importadora feliz de óleo subpreçado, uma circunstância
que claramente beneficiou a indústria indiana, enquanto  encheu os bolsos de Putin com dinheiro
forte para a guerra na Ucrânia. Estimado cerca de R$7,9bn entre abril  de 2024 e março de 2024,
a Índia tornou-se o segundo maior importador de óleo russo, apenas atrás da China,  que também
se beneficiou de preços muito descontados. A resposta de Delhi aos críticos foi dizer que, ao
comprar óleo  russo, está ajudando a manter os preços globais de petróleo baixos.
Enquanto isso, o cortejo de Modi com Putin causou outro  golpe à ideia de que a Rússia pode ou
será globalmente isolada. De fato, a cimeira é parte de uma  tendência maior. Nos dias antes de
se encontrar com Modi, Putin namorou com países da Ásia Central no topo da  Organização de
Cooperação de Xangai no Cazaquistão (a Índia também se tornou membro) onde trocou opiniões
com um aliado ocidental  ocasional, o presidente turco, Recep Tayyip Erdoan. Antes disso, Putin
teve outra reunião com o presidente chinês, Xi Jinping, a  quem ele geralmente se refere como
seu "querido amigo" (recíproco por Xi); e recebeu Viktor Orbán, um mediador autoproclamado na 
guerra da Ucrânia, Moscou. Parece quase que há uma fila de estadistas internacionais ansiosos
por bater às portas do  Kremlin.
Putin claramente aprecia todas as oportunidades para provar que sua visão para o mundo – ele
prevê a inexorável decadência  dos EUA e o surgimento da multipolaridade – está certa. Mas ele
também está enviando um sinal a Pequim. Mostrando  que tem outros parceiros internacionais –
incluindo uma relação robusta com um dos adversários mais antigos da China, a Índia  – Putin
espera garantir que a China não dê por descontada sua relação com Moscou.

O jogo não está sem riscos

A  China tem um enorme poder econômico sobre a Rússia, um que a Índia não se aproxima
nada. Quase metade  do petróleo e do gás da Rússia acabam na China, que também serve como
um fornecedor essencial de equipamentos industriais  e eletrônicos. O iuan é agora a moeda mais
negociada na Bolsa de Valores de Moscou.
Até agora, Xi tem sido  muito paciente com Putin, a quem ele valoriza como um parceiro
estratégico importante no contexto da crescente ameaça de um  confronto Sino-Americano.
Qualquer ciúmes que possa ter sobre o flerte de Putin com Modi, Xi provavelmente os deixará de
lado  nome de seu objetivo estratégico mais amplo. Ele pode até fazer um melhor trabalho
envolvendo Putin, por exemplo, finalmente  cumprindo a promessa de contratar outro grande
gasoduto de gás da Rússia para a China, assim jogando uma lifeline para  o miserável Gazprom
que perdeu acesso aos seus antigos mercados europeus. Xi certamente não colocará Putin sob
nenhuma pressão sobre  a guerra de agressão contínua da Rússia contra a Ucrânia.
Modi, por outro lado, tem sido bastante crítico da invasão russa.  Ele mesmo teria dito a Putin,
durante seu encontro, que "quando crianças inocentes são mortas, o coração sangra e essa  dor
é muito aterrorizante". No entanto, a partir do resultado da cimeira, o primeiro-ministro indiano
sobreviveu a essa dor e  achou conforto no abraço amigável de Putin.

Sergey Radchenko é professor Wilson E Schmidt distinto no Centro Henry A  Kissinger,
Escola de Estudos Internacionais Avançados de Baltimore da Universidade Johns Hopkins
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Incêndio fábrica de baterias de lítio na Coreia do Sul deixa
16 mortos e seis desaparecidos

Um incêndio  uma fábrica de baterias de lítio perto de Seul, na Coreia do Sul, matou pelo menos
16 trabalhadores e deixou  seis desaparecidos, segundo autoridades.
O saldo do incêndio, um dos mais mortíferos na Coreia do Sul anos recentes,  era esperado para
subir à medida que os socorristas procuravam o edifício Hwaseong, a 28 milhas ao sul de  Seul.
Dois trabalhadores foram hospitalizados com ferimentos graves.
Kim Jin-young, um funcionário do Departamento de Incêndio de Hwaseong, disse  que 102
pessoas estavam trabalhando na fábrica, de propriedade da fabricante de baterias Aricell, quando
o incêndio começou. Muitos dos  trabalhadores mortos e desaparecidos eram migrantes de China
e outros países, e as autoridades temiam que eles estivessem presos dentro  do edifício.
Trabalhadores que fugiram do incêndio disseram que ele começou quando uma célula de bateria
individual pegou  fogo, desencadeando uma série de explosões entre algumas das 35.000 células
de bateria de lítio armazenadas no segundo andar do  edifício, de acordo com o Sr. Kim.
Incêndios podem ocorrer baterias de lítio quando as camadas internas são  comprimidas,
causando um curto-circuito. As camadas podem ser comprimidas por um impacto súbito, como
durante uma colisão de veículos, ou  pela inflação gradual das baterias pelo uso.
O lítio é um metal que pode armazenar grandes quantidades de energia  um pequeno espaço, o
que o torna atraente como material de bateria. Mas isso também significa que há muita  energia
disponível para se transformar calor e mesmo chamas caso de curto-circuito.
Imagens de televisão do incêndio  Hwaseong mostraram chamas laranjas e nuvens espessas de
fumaça saindo da fábrica. Imagens tiradas após o incêndio ter sido  apagado mostraram o edifício
queimado , com o telhado derrubado. Chamas intensas, fumaça tóxica e o risco de mais
explosões  dificultaram os esforços dos bombeiros para procurar os trabalhadores desaparecidos.
O incêndio foi o mais letal na Coreia do  Sul desde que um incêndio um site de construção a leste
de Seul matou 38 pessoas 2024.
Esta é uma história desenvolvimento.
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